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O numero especial I tar o. «Circo Cubano», de

_ _ maneIra' tal, que muitoda «Illustração» a�1te:; do inicio da
_

Iunc­
A «Illustracão Brasílei- çao ja toda a lo�açao es­

ra-, conhecida revista ca- I tava completa, sendo ve­

rioca, editou um numero I dada ,a entrad.a aos retar­

especial em homenagem I datanos Infe�Izmen:e, pa­
ao nosso Estado inserin- '[

rece· que a natureza sen­

do vasta collabo;ação so-
te pra,zer eI? esmerar-se

bre 0S valores e sobre a
na afh�'maçao popul�r de

riqueza da terra barriga- que "CIrco na terra � chu­

verde, publicando clichés va fa certa». E assim a­

das personalidades em des- con ece todas. a:; vezes,

taque nas lettrss e na
com uma �xactIdao guasi

politica catharinense e re- m,athematIca. A estrea do
ferindo-se elogiosarnente Cuco Cu_banC? ba�tante
ao progresso de diversos agr�dou a assistencia, pe­
municipios, referencias es-

na e q�le a chuva até
tas que vieram acornpa- agora nao houvesse dei­
nhadas de ckchés elucidati- xado a Empreza prose­
vos. Sobre Itajahy, entre- guir n� sene ,de �sp�cta­
tanto, a <Illustraçãr» ne-

culos annunciados. I�oje,
nhuma referencia fez, ne-r porem,sI ,o tempo per mit­
nhuma nota publicou. Es- tisse, tenamos o segundo
tranhamos o caso e pro- espect�cul(J com ra apre­
curamos elucidal-o. Sou" sentaçao,entre outros. tra­

bemos, então, tratar-se de ba_lhos novos, do famoso
um numero de «cavação>, leao Atoll;7;"..,.".__ -<_onde só mereceram desta-I Hotel Cabeçudasque e relerencías as pes-

'- .
.

soas e administrações que
CONSTRUCTORA cAnl��I_NENSEentraram com o paga-
De ordem da Directo­

mento exigido. O. sr. Su- ria communico aos inte­

perin tendente MarcosKon- ressados, que até o dia
der é, porem, dos raros

1°. de rnarço proximo V111-

homens publLcos, que en- douro, serão recebidas
tendem que o dinheiro ar. propostas, em cartas fe­

recadadQ ao pobre povo chadas, para a construc­

que se esfalfa e súa para
cão de um hotel na praIa

poder enfrentar ás neces-
de Cabeçudas.

sidades da vicIa, só deve A planta se encontra
ser applicado em benefi- á disposição dos in teres­
cio da collectividade con-

sados com o fiscal desta So­
tribuinte. O administrador ciedade sr. N. Burckardt á

itajahyense é, portanto,
rua Lauro Müller n. 11, com

perfeitamente avesso a quem poderão tambem ob­
Onando proseguirão as obras O general Nepomnceno Costa essas «cavações» de que

ter outros esclaI:ecimen-
da Estrada de Ferro? teria sl·doJ·ulg�.do l·nc·apaz�. o nosso Estado tem sido tos, assim como nesta Se-

v.

victima constanté desde cretaria.

Já está definitivamente - Diz um jornal de São ha uns pares de annos e,
Esta sociedade reserva-

resolvida a paraJysação Paulo .q,ue corre nas ro- dahi, ri razãó porque Ita- se o direito de acceitar
temporaria dos trabalhos das mIlItares que o ge- jahy, terra de um ministro a proposta que ll1e pare­
de construcção da via-fe- neral Nepomuceno Costa e do governador, foi olvi- cer mais conveniente, as-

1· d f' t'r d d d d I sim como recusa.r todasrea Igan o o nosso por- 01 re I � o � _ COmI?,an- ct o no numero esp,:,cia .

to a Blumenau. E' pena. do da 4
.. regIao mIlI�a_r da «lllustração», esqueci- SI nenhum� lhe parecer

Pena pürque com tal re- por motivo de uma cntI-1 mento esse que muito razoavel..
SOlUÇ�0 I?uito p.rejt1�ica- [ c� �lesfavoravellia Missão nos desvanece, attenden- O

- proponente
-

que for
dos hcarao os matenaes MIlItar Franceza. Nas re- do a que a renda do �;os- é1cceito terá que offerecer
que ainda não foram ap- centes manobrÇls em Ba�- so municipio ha de ser-

um ,�iador idoneo para ga­
plicados nas obras, ·como bacena, esse general deI- vir para fins muitos mais rantIa do contracto
existem diversas pontes xou-se derrotar pelo seu uteis que o de fazer Te- O? pagamentos serão

...

atiradas no porto de de �ollega Touri_nho, que che- gistrar nas, paginas de- r�ahsados ;m 5 presta­Porque noBrasil não vingam Brasil o que se possa cha- sembarque elo Lloyd, a- flava o partIdo adverso. uma resvista meia .duzia çoe? de 20%, cada uma,
OS ,pàrtidos ·politl' "OS �. m,ar partido-diz um jor- lem do que,o leito ja cons- Dahi o terem os officiaes de vistas pittorescas e de deve�do a ultIm� ser pagau na1 de S. Paulo. E «A truid�, muito se resentirá francezes negado capaci- caras conhecidas. depOIS de conclUlda a obra.A imprensa vive a com- Manhã", do Rio, pergun- com o abandono a que dade militar ao famoso

'. . .� ab�rt\lr�l das pror:os-mentar desolada a facili- tando pelo Partido Nacio- ficará entregue. Espera-se ferra.Lraz legalista CO?l-·. O I�aJ�hyens'e septe uma tas tera lOgar! IJU�rhca­dade com que nascem e nal assim se e:{Cpressa: entretanto, que a paraly· mUDIc,a�do o seu conceito l�resIstIvel attraçao, �elo I mente, no �efe5Ido dia 1.°
morrem no Brasil os par- «Nunca mais se fallou del- sação não perdurará por ao

.

mll1Istro da Guerra. C11;CO. Um bom palhaço de mél_rço, as I O �oras datidos politicos. As cau- 1e. Onde estará o Partido muito tempo, attendendO- Afhrma-se que, desgosto- parece encher a alma �o ma�ha na gereI1�Ia desta·
sas? Será a corrupção e- Nacional? Que fizeram da se ás palavras proferidas so, o geneI:al Nepomuce: ThQSSO povo, sempre. as SO�ledade .na V lHa. O'pe�leitoral, a falta da instruc- propalada �g�miação? pelo' exmo. sr. Ministro no vae pedIr sua reforma. voltas con_: a �?mada rana PereIra, e ?lIvelra,ção do nosso povo ou a des" Fundado aqU! com um da Viação na sua recen- . preoccupaç�lO cio ti dbalho, podendo os 111tel cssados
crença na acção dos nos· ,vasto prógramma de ac- te visita a esta cidade, de Sabemos. te� expenmen- de um.a doçura infini�a. fazer entr:ga de suas pro­sos homens publicos, a ção, prenhe de promessas ue em re aria todos os

tado senSlveIS melhoras E, d.ahl, a avultada assls- postas aqueHa mesmafactor desses fracassos? dê toda a ordem .. a so- iSforçof 8ara- resolver no, seu estado de. saude te�lCla. que .

accorreu, na hora. .

P secretario.O caso é que as mais ciedade ideada pelo sr. dentro de sua gestão os que, apezar, cOl�tll1Ua a pnmelra nOIte, a atope- Joaqu\m falco Urlsrtedq_s veze� es�ses partidos Assis Br;::sil desappareceu dois problemas maximos a'pr;�,en tar1 V&r�vIdGade, _ o -----
-- -

-_ Çlnada I?aIS sao que agglo- como por encanto! Não de Itajahy. Ouvimos que
sr. manoe letlra atrçao, F b' P C th·

.

meraçoes em torno de se fala mais della! Onde o escriptorio da Emp _
que se encon ra eJ?-l rata- a rica rogresso a annenseumá personalidade em a metteram? Bem dizia- - ,

re mento no Hospital de -========================='d
. za 11_ao cerrara as port�s Joinville b 'dr d

-

e�I encI� no momeI?-�o, mos nós que o terreno e tao depressa esteja '

,so o.s ,cU! a os

Isao pa�tIdos de occaSlao; era sáfaro. Não quizeram .terminado o trecho d� do ababsado ClIDICO sr. dr.
sem raIzes profundas no acreditar ... pois ahi tem Subida a Rio do Sul, cu-

Norberto Bachmann.. .,il .4.visa aos srs. constrllctores de casas e 'Jpensamento de ,seus com- a prova do que então dis- jas obras continuarão,p.m- Os srs. Souza &, Cia.. particulares que prepara madeírasp<?nentes. A não ser no sem os. Que é do Partido bora com verba reduzida, abriram nesta cidade á com macho e femea á 5$'000 aRIO Gra?�e do Sul, onde Naciona.l? será atacado, com rc- rua dr. -Pedro Ferreira nO. duzia, posto fabrica.a Opposlçao e o góverno Morreu e morreu quasi dobrado .esforço o tre- 12, uma tinturaria, qued�fender:n um programma, sem nascer! Foi fructo cho de Ita]ahy a Blume- está apta .a attender quai·nao eXIste no resto do tem )orão ...»nau. quer serVIço do ramo ..
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R mULHER DE TODDS no's
POR UM 'HYGIENISTA "I'em o leitor a seguir as de- Vasmincês póde á vontade

clarações demais cinco perso- mettê as mão pulos pé,
.

nagens a respeito da compa- que se a muié é veíaca,Não é indigno do homem succumbir nheira do homem: mais veiaco o hôme é!
de dôr; é, sim, sutcurnblr de prazer. �Pascal) Jornalista Seus doutô, que sabe tudo,

A mulher é um jornal. entenda cumo quizé,
O carnaval,-dias de folgue- E' preciso evitar esse acto E' um artigo de fundo, uma Botaníco

do que fazem a 19�cura do criminoso de associar crianças novella, uma chronica, um A mulher é uma flor. Quan-
povo e o arrastam para uma a festividades populares, que, conto, urra tirada de humo- do a vejo. ao lado de um ho­
alegria quasi sempre desen- alem de martyrísal-as, preju- rísmo, um furo sensacional de mem de sciencia, de um sa­
freuda,-é responsável. todos dica-lhes a saude. suicidio ou assassinato, tudo" hio ou de um artista, imaginoos annos, por elevado nume- Frageis candidatas á tuber- emfim, que um diario deve estar vendo uma trepadeira1'0 de doenças 'e . mortes. culose lançam-se no turbilhão conter. Como um jornal é ca- florida, enfeitando o tronco
A multidão, em confusa mís- das ruas, á poeira, aos empur- paz de alcandorar' um homem gigantesco de+um desses gi­tura plebea, nas ruas ou em rões, debilitando-se, estaían- ao pinaculo da gloria, ou gantes das nossas florestas,clubs recreativos, dia e noite, do-se com as caminhadas Iou- abysmal-o no barathro do des- com as suas flores meigas e

sem cessar, vibra de enthu-
I
cas desses tres dias de verda- credito!

. delicadas, como. delicadas e
síasmo, agita-se e entrega-se, deira orgia collectíva. Faz de um pobre diabo um meigas são todas as florescompletamente, aos regaboíes O auctor da «Ironia e Pie- deputado, um diplomata, um que. florescem a terra! O ho-carnavalescos, dade,» em interessante chro- academico, um ministro é até mem é um jardineiro; a mu-Nada haveria a dizer con- nica intitulada «Carnavales- um presidente de Republíca, lher é um jardim: Essa é atra a festa pagã, sob o ponto eos-, refere-se ao homem que assim como tem prestigio pa- minha opinião, não sõ quan­de vista hygienico, se não 10s- nasceu para o Carnaval, que ra descei-os dessas alturas, to á minha mulher, como ás
sem oaexcessos condemnaveís, vive para o carnaval, que por um simples capricho Ie- outras que tenho conhecido.verdadeiros attentados com- conta os annos de vida palas minil!. ,. . Flor icultor

.

mettídos contra a saude. carnavaes assistidos. Vale a A minha e apenas um Jo1'- O sr. dr. Botanico aílírmaAbandonando oshabitoscos- pena transcrever um trecho nal do .governo, e.o governo que. a mulher é uma flor. Etumeiros, as horas das refei- da chronica allusíva a um sou eu. Ouern o tiver ,como é. E estou tão convencidoções e de repouso, muita gen- carnavalesco pobre, dos que ulI!- «pasql;,��l;), cons�le-se com disso, que sempre que vejote, depois de correr todo 01 economísam o 'díuheiro, todo a f!ua_ «política», pois que .es- uma mulher decahida, logodia pelas ruas, ao sol, suaren- o anno, para gastai-o nos dias ses sao os preca�ços �a nu- digo de. mim para mim: «maista, coberta de pó.-pó esse de �omo. Diz eIle: «Era um prensa � do ma�nm?nlo., uma flor que foi .pizada porque invade narinas, trachea, .guarda livros. Não lhe escre- Um Impi'O\!!Z,HlOP ao um homem!l l»bronchios, pulmõea-vmette-se vo o nome, -nem a alcunha
ainda em salas regorgitantes mais conhecida ainda do que . ���d�Q: Pjntor .onde permanece dansando a o nome Era ramoso! Iantazia- Se vasmmces da licença A mulher e uma miragem!ll
noite inteira, num ambiente vá-se, 'mascarava-s� no s�ab-I prá mim falá dessa�bicha, D,e longe" en.cantai de pertoviciado, abafado, ás vezes bado, e só tirava a phantazía faço E_l�ta. co�pa�açao: -: desIllude!· A d�stancIa e um

nauseabundo. Transpirando e e a mascara na quarta-feiJ'a, 1). ml�Ie ,que e l�e8mo o dIabo, guadro maraVIlhoso; de per�o,estafados, quasi todos tomam para dar entrada num hospi- e tallqua.lag,!-I'tJxa! .. e uma fumaça!! Devemos val­
gelados, dão-se a libações al- tal da Ordem Terceira 'onde Quando diZ--Slm--cum acabeça, a sempre de longe!
coolicas, escravos á torpe al- se refazia durante u� mez tá balançando c'u rabo, Em, opposição ás regras da
liança de Baccho e :Momo, ao d'os estragos dos quatro dias e tá dizendo que «não», optica, �lla dimin�e 'ªs suas
culto -dos quaes sujeitam a de loucura. Com a continui- A � hô proporçoes, á m.edIda qua del-
saude e a vida, . dade do exerciciq carnava- ,?,oLa o A-m� e,u l�u��aro, la nos aprOXImamos! Mas,
Aos individuos fracos, tu- lesco, já a sua face ad'quil'ira I

c um ,illurce�o:,� ta l)q,,;á: senhorE_ls, eu ado!o-a e de
berculisados,a occasião torna- 'I esgares g'rotescos de mascara s� P;g�h� . u�et, ��S?�l�, alma aJoelh�da heI �e soffre_r
se opportuna para a explosão e a sua voz descera- a tons

c up_ , pa, tln_e a� a, por e11a, pOIS que de soffrI-
do mal' aos robustos não ra- aHautados de disfarce de do- e iUélnd9 nao �eJ.U 111aIS sangue mentos vlvemos nos, os seus
1'0 aco�tece surgir' um res- minó! A tuberculose acabou 1'u a tas, aza:écae uOh m�ngue, eternos adoradores!!
friado, um estado de menor por lhe tomar conta do cor.

e ou ra mUI vae c upa. Catullo Cearense
resistencia organica, propicio pó ... até a morte, - ironia da ...........�

para a entrada de mortal in- sorte? ou bondade do destino?
fecção. . -deu-se num domingo de car-
E o carnaval,alem domal que naval, á hora em que mais

causa a innumeros rapazes atroadora e barbara era pe­
descuidados da saude, é ain- las ruás a alegria carnava'
da o desespero dos paes e o lesca ... »
martyrio das creanças, Aos foliões, como hygienista,
Veem-�e, todos os annos, recommendo moderação, A

centenas de creanças de 5, 6 alegria é, não ha duvida; um
e 7 annos, fantasiadàs, fazen- benefico estimulo para o or­
do partes dos cordões carna- ganismo. Divirtam-se, pois,
valescos, a percorrer,saltando mas não se esqueçam de que
e dansando, horas a fio, noi- para o anuo terão, novamen·
te a dentro, ruas e ruas da te, o carnavaL. 3" não ser que
cidade, em plenó, verão, exgotem, agora a cornucopiaexháustas e mal alimentadas. do riso, e com eUa a saude.
.Isto r:onstitue innominavel «Usez, n'abusez pas, le sage

erro praticado por paes igno- ainsi l'ordonne». (Voltaire)rantes ou irreflectidos. Dr. Renato Kehl
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Ultimas noticias do Interior e Exterior
ção a Alfandega já ganhou
100$000 em sellos, que a com:

ALAGOAS panhia teve de gastar paraa
Lampeão, á frente de seu

sua defesa. '

bando invadiu este Estado, SÃO PAULO
tendo tido um encontro com O espolio do 'ex-presidente
a força policial, sendo eseor- do Estado, dr, Carlos de Cam­
raçado para Pernambuco.onde pos, monta a 621 contos.
ja atacou varias pessoas e um -O Santos F, C. não per-
estafeta dos Correios. doou os seus jogadores Feí-

BAHIA tíço e Tuffy, que foram elí-

Apesar de ser hostilisado minados desse club por índís­

pelo actual governo da Bahia. ciplína durante o jogo cario­

o chefe sertanejo coronel
cas versus paulistas, no Oam­

Horácio Mattos, acaba de 'ser peonato Brasileiro,

reeleito e empossado no car- -Após uma serie de íntrí- INGLATERRA
go de intendente de Lenções. gas e denuncias dos amigos A natalidade em Londres e

=Notícíasoãícíaes Intormam do general Sócrates, quando .nos centros .índustríaes vísí-

Th E t d 1 á commandante da Região, o nhos apresentou uma diminui-
que o esouro

t
s a oa ed�t dr. Alvaro de Brito, auditor ção de 40 mil nabitantes.den-com QS pagamen os em Ia, de guerra fOI' transferido para t d t d 4havendo nos eeíres cerca de ro o cur o espaço e annos.

3 mil contos e que o gover-
o Ceará e logo após suspenso MEXICO

nador Góes Col�OD quer dei- por 30 dias, com 'perdas dos
F'""--LU '

tA' tí oram eITectuadas numero-
xar ao seu auecessor um sal- vencimen ou, gora a -VIC una ,

- d 1-
- sas prisões de catholicos sus-

do suneríor a 10 mil contos,
os ga oes propoz aeçao sum- d

O" 'j f d S t R· maria para annular aqueIles peitos e rebeliião.
-- s VIa antes e an a Ita actos, no 'que foi attentído, NJORUE-GAtelegrapharam á imprensa e �

autoridades protestando eon-
tendo o juiz condemnado a O ministro dos Estrangeiros

t a O
., -,.'

1 ,União. annuncia que a Allemanhar JUlZ mnrueipa 'h8 In-
_ Durante o anno de 1927centíva a ..... fallencías audu comprometteu-se a indemnl-

"y -

-

foram registradas na Delega-lentas com prejuízo para o sar a Noruega em 330' m iI li-
. , • cia de Roubos 501 queixas de

'

Bc�mhl!rla,erCio do Rio, Minas e furtos, no valor de 1.162 contos,
bras, a título de reparações,

�
Essa hnportancia o governo

-ReaIisou-se na Penítencía- SANTA CATHARINA empregará em beneficio das
ria a cerírnonía do baptismo Por motivo de calumnías familias dos marinheiros mor­
de uma sentenciada, que está levantadas contra a sua hon- tos na grande guerra.
cumprindo a pena de 30 an- ra, a senhora Avila, esposa do PORTUGAL
nos de prisão. agrimensor Agrípío Avila, ma-

tou com um tiro de revolver O general Gomes de Castro
CEARA' d, Inhara Silva, propríetaría seguiu para França, recusan-

O engenheiro Melchiades do Hotel Valeriano, em Cam- do-se a dar a sua palavra de R I'
.-

Borges, descobriu na cidade pos Novos, tendo a criminosa hosra de que não se envol- e 191aOde Baturíté, na praça da igre- se apresentado á prisão. veria mais em complot eon- Amanhã, domingo, haverá 3

jad,?m antigo cemiterio dos -Na fabrica de phosphoros tra o Governo. missas, ás 7, 8 e 9 112 horas,
III lOS, «Sem Rival», de Joinville, quan- PARAGUAY sendo a primeira missa em

DISTRICTO FEDERAL do o gerente-technico sr. Mar- Estourou escandalosamente a louvor á Sagrada Familia e a

Um repórter descobriu que eos Mayerle, casado ha 2 an- descoberta de passaportes ral- das 8 horas pelos defuntos da
o navio escola-Benjamin Cons- nos, tentava tirar uma .corre- sos expedidos pela policia familia Reiser. No proxlmo do­
tant» foi saqueado, tendo sido ia da transmissão, foi víolen- paulista, tendo o consul bra- mingo, 19 do corrente, have­
roubado tudo o que havia a tamente atirado a elIa, vol- síleíro pedido providencia!'> ao Tá 3 missas, ás 7, 8 e 9112 heras.
bordo, sendo que até o piano teando varias vezes pelo es- Itamaraty, Na missa das 7 horas haverá
desappareceu, Parece que a paço, recebendo, ferimentos communhão geral das Filhas
escolta de marinheiros, que f!raves pelo corpo, vindo a RUSSIA d.e Maria, Por motivo dos fes-
tomava conta do navio, ei-ltáva raHeeer horas depois. A cidade de Leninegrado é �jos do Carnaval a reuhião
connivente com os ladrões, -A c-asa Hoepcke faz parte a cidade em que se consome das Filhas de Maria realisa­
que só deixaram o casco e como accionista da compa- mais alcool, no mundo. Em se amanhã, ás 4 horas da
os mastros. nhía que vae contractar a 1925 o consumo era de 800 tarde rio Collegio Parochial.

_ O presidente interino do eonstrucção e
-

exploração do mil almudes e DOS primeiros Todas as segundas. tel'ças,
Banco do Brasil, Correa Cas- porto de São Francisco, nove mezes do anno passado quintas e sextas feiras haverá
tro está processando os direc- -Em vista das exigencias attingiu a 32 milhões. doutrina para as creanças que
tores do_ jornal "A Esquerda», da. Inspectoria de Industria RUMANIA vão fazer a primeira comtnu-

Por considerar calumnioso á Pastoril; que vem difficultando O nhão,
� b' t d b h conselho supremo de guer-

sua rel?utação d'" banqueiro, 08.a rICan es e an a, reu- 1'a l'f'solveu abril' o credito Segunda-feira, ás 7 horas,
um artigo pUblicado por a- ram-s? em Laguna todos os de 200 milhÕes de dollare!! missas por almas de Rodolpho

O, marisco sempre leva quelle jornal. 8urerllltel1�ente!l do sul do afim de comprar armamentos
Reiser e de Therezinha Moa,

a peior . ESTADO DO RIO �St�do't afim de tratarem do militares. Terça�fe!l'a, ás 7 horas, por

o,s possu'l'dores das r-e- A Directoria Geral de Me-I' ilSShmEPX·o. T URUG-UAY
alma de Francisca de Souza

'CR IOR Schnaider e ás 6 112 horns,
quisições concedidas pela tereologia annullciou que o r:.. L -' A policia prohibiu a mani- de promessa a São José, Quar-

rio Parahyba do Sul, terá uma AUSTRIA festação de protesto contra a t fi
' , C 11

'

gente do sr., Bernardes formidavel-enchente trazendo �>-;._
a- e ra, mIssa no o eglO e

,

O d D I d intervenção americana em Ni- ás 7 horas por a'lma de Ga
(que_ O Demo o tenha .. ,) o seu uiveI norma! elevado de ,

r. OPP er escobriu em ,-

V th d Ih caragua. b1'iel Reil. Quinta-feira, ás 7 TI 1
I •

a
, quando em lucia contra os

8 112 metros.
d
lenDa u.r� ve o fI me OI'

horas, por almas de Rozalia, ' SUO as SIlUVBllGlDUa as
revoltosos, estão encon-

MINAS, GERAES 0, que o .e orono, para o -O aVIador brasneiro Ri- Ottilia e -Maria Heil. Sexta- " •

tia·ndo dl'ffl'cllldades de to-
Annuncia-se que o ex'pre- dl'eJuvene�Clrn�,�.t�, asseguran-

b' d B
-

feira, ás 6 112 horas, por alma iedsraBS
sidente Wenceslau Braz em-

. o-� menos dI�fIClI na sua exe- elro e arros, ao pas- tIe Aurea de, Mello Coelho e
da a especie para receber barcará no dia 24 do corrente cuçao� ten:do Ja realis,ado 200 sar por Lisbôa com des- ás 7 horas por alma de Pedro

Previno aos professor�s
6- valor do que lhes foi para a Europa, expenenmas, sem um fracasso. tillQ á Hambtlrgo, �ntre- Maria da Veiga, Sabbado, ás das escolas subvenciona-,

tirado a viva força em PARANA' , ARGENTIN,A vistado pór: um jornalista 6 112horas, p�lüs defuntos da das, do municipio de Ita-

troca, para consolo e es-
Foi 'inaugurado em Lapa,no Toaos. os operarlOS � em-

portuguez disse que a sua familiaMalburg e ás 7 horas, jahy, que não tenham sido
dia 9 do corrente, o monumen- r;,regados do, commerClO de de promessa ao S. C, Jesus, d

'

t d d-
perança, desses papelu- to do general Gomes Carnei- I11cuman ,declarara�-se em viagem á Europa, mais nomea os, em VIr u e e

chos denominados «requi- ro heroe da revolta de 93 ,greve, estando a cldade.ás que um simples passeio, ;onvam _Jl,ãO BSÇlUBGcr
exame realisado por mim,

sições».Ora, si o governo' PAR'
.

esem'as tornando-se a venda prendia-se ao, estudo de >'1 que os exames de habili-
A· de generos de primejra neces- São < muito conhe.cidas no -

d· d
custa a pagar o que elle Os jornaes continuam. a ata- sidade cada 'vez mais difficil, um raid q;Je tenciona ef- Brasil as pomadas de enxo-

taçao, a Ia os por causa

mesmo compra, como não car o delegado fiscal, acusan- -Já foram incorporados ã fectuar no corrente anno, fre para o tratamento da sar- de minha enfermidade, de­
ha de difficultar o paga- do-o, de chantll-gillta, «O Im- Armada argentina os novos semelhante ao de Lind- na e de outras coceiras. To- verão realisar-se nos dias

,

t d f' b 'd parCl!!I» tratando de uma chan- destroyers «Cervantes» e "Ga- b t d 1 b' das ellas, nO entanto, são
-

ir- 14 a 19 do corrente mez
men o

-

o -que 01 o ti o, tage na importancia de' lO baz», Que acabam de ser cons- erg,' pre en enGO co nr
't t ás 11

.'

, .

I' d
-

.•

d' t
rI an es pe es senSlveIS e, ,110 GIUpO Escolar ás 8

quasl sempre a reve Ia a contos que aquelle funcciona- truidos na Europa.. em um so voo a .IS an- sobretudo, ,á peHe delicada
.

, Ocr" ..

gente de toda a casta que r�o tentou fazer a uma .firma CHILE cia entre, o Brasil e Por- das crianças, Frequentemente horas. - probr,amma sera

acompanhava os officiaes dIZ: <'.Pefen�a-se ou demItta-se A poHcia prendeu numero- tugál, afim de, em nome essas pomadas complicam o o mesmo publIcado em 5

que se conservaram fiéis
se na,o ,qUlzer passar como sos commerciantes que dedi- da aviação brasileira, re- tratament? �a satrna'd devido dé Maio do anno passado.

,

d d I I
chantaglsta».

, cavam-seaocommercioillicito t 'b
• ',' d

,ao appaIeClmen o e uma ItaJ'ahy, em 4 de Feve-.

a ecanta -a ,,_ ega idade». -o pad�e Cupertmo Cou- de drogas entorpecentes, pa-
n mr as vIsItas· os aVIa- dermatitp causada pelo enxo-

Os possuidores das taes tente publIcou pela impreI!sa recendo que os toxicos eram dores portuguezes ao Bra-o fre. N"ão sendo conhecida a reiro de 1928.

requisições embora J' á te- um protesto, narrando a VIO- contrabandeados pelas repu- sil.
'

'1 causa desta complicação, o ORESTES GUIMARÃE&
h d'd 'I l�nCla da ,sua pnsão, O arce- blicas visinhas, paciente' redobra as applica- d E Irr -é.mi per 1 o quasl.tO( as PISP() pedIU a sua sol�ura, não -As ultimas estatisticas sa- Transferiu sua residen- ções da pomada e, mesmo, Inspec�����dn{'á��a��s.sco as

as· esperanças de receber sendo.' porem, attendldo pela.." nitarias demonstram que 84 'I, cia para a visiriha cidade institüe, erroI}-eamente: um tra-
ÚS importaricia� que lhes autOrIdades, facto esse que das creabças que frequentam d 'B .'

tamento mais energlco, com EMMAGRECIMENTO EXCES-
'-são devidas, nào tem ces- está, revoltando. o mundo ca- RsescoJas estão,affectadas pela

e lumenau a exma. la- resultados aindoa mais desas- SIVO:-Este symptoma de de-
0S�jdo de appellar para o

ttlOhco, tuherculose,
. mi!ia Va, Umbelino de trosos, Su�gem placas diffusas bilidade é sempre um signal

governo ne,sse sentido, di- HlO G. DO NORTE CUBA Bnto, de dermatIte Que se._prop_a· pe perigo para. a saude, Um

1
-. ' F?i nomeáda .inspectora ,do O delegado de São Salvador! .. , ga,m mesmo ás reglOes nao 'optimo, remédio para este mal

zen( o-�e agora, que com Enslllo a professora Maria á Conferencia de'Havana apre- Após as fenas regula- afiecta�as pela sarna.
, é o Ole_o de Fígado de Baca­

� proxima abertura do. Eloina de Carv�lho, sendo a sentou uma proposta, no sen- mentares abriram-se no, Convem, portanto, eVlt�r IbáQ.; que é um alimento con-

e
' '..

Ih 'id d d
,',

' taes pomàdas usando de pre- t d' 't t
ongresso D caso será pl'lmelra mu. er que occupa t o e ser a optada uma moe- dia 6 do corren te as au- f i M.'r I B 'Ii- . �en ra" o, rlÇlo em VI a_m nas e

resolvido.' ellsecargolloEstado, _o, da-commumparatodasasna-t de' P -h'} er,enc,a_o lIga "ayer,.. ,quesepóiletomarnaEMUL-
IUO GRANDE DO SUL 'ções, _

as o olleglO, ,��oc 18 qUldo'�e uso �",erado, lIvre SJ1.0 DE SC01'T'com a oerte-

Está se incOentl'vandooem to- DINAMARCA e .da Escola Allerna, sen- d�sse� lllconvºme�tes"dotado 'za de se digerir e assimilar,
do' bem. animador o nu- da vlr!ude de, cur<�r a sarna

sem a menor" difficuldade, os
do o Estadó a 0ampànha em _

Falleceu em Copenhague, o
d' 1

'-

t'
em dOIS ou tr�s dIas, apenas, ac'ores necessados á consti-

pról da amnistia aos ex-revo- dr, JoQ.o FílJiger, uma' das mero e a umnos ma n- e que serve, aInda, para com- .. -
- "

.

-,

lucionarios, ' maior-es autorida.des mundiaes culados", bater 'qualquer coceira pro-
. ��IQao.

,

-A Companhia Fiação Pe- BS[H'lGiaIis!a no tratamento do
, _ ) , "voca<ia pela sarDa, caaapÍltos tI " 01

lotense está sendo processada ca?-ce�, DI�-�e 9.u� o grande A L: E G R I A-- Terá sempre
o

ou: piolhos, bem como frieiras --I '

- -

r lperante a Alfandega do Rio �c1enttsta :fOI Vl?tlma do gran" quem uma vez na vida;'usar e 'Certas doenças' parasitarias' 'J X da CunhaGrande, sob o fundamento .de' �le m8;1 contrahldo durante .as a POMADA MINANCORA pal'a- da pelle, I, ' "

I
...�. 1

haver lesado o fisco na insig- mv�stJgações_ no laboratol'lo. FEHIDAS,'ljueimaduras, frie!-', - , ADVOGADO
nificante importancia de 611 J:.STADOS UNIDOS ras,infecções, doenças da pelle Com sua ex'ma. familia

I
RUA SAMUEL HI:WSl,SIN �reis, Só em p�pel para o pro- O submarino ,,8 3", que se -e da. cabeça, Nunca existiu' regI;essou para Floriano-

�,

cesso o fisco Ja gastou muito considerava como perdido, es- egual 110 mundo! Muitos reme- polis O sr. Alfredo dós [J
- -,m,

mais que o valor da contra- tá pl'oseguindo viagem por dios morrem ao nascer por
venção, lHas, dizem seus Iunc- suas proprias forças, para a não earem o que annunciam, Santos CoeI)lo, funcciona- Canetas-tinteiros 8 3$000
cionai'ios que em compensa- bahia de Gualltanamo. a saude,Só miram a ganancia, rio da Dele�ada Fiscal. na Typ, d'O PHAROL.

(Para O PHAROL)

INTERIOR FRANÇA
Em Ohartres O polaco Jo­

seph Zkurdiga, desnorteado
com a morte de sua mulher
e da fllha mais velha, matou
com um martello um filho de
4 annos e feriu gravemente
um outro de 1 112 annos, ten­
do se entregado á prisão.

IRLANDA
As autoridades descobriram

um complot contra a vida do
novo �oyefnador geral, Ja­
mes O Neil.

Preconceito rldiculo

Tres são as fontes onde foi
buscar origem a evolução para
formar o homem brasileiro: o
latino representado pelos eu­

ropeus sulinos; o negro, erigi­
nario da Aíríca, e o- america­
no selvagem, da local novís­
sima.
Comquanto não domine for�

te em nossa veia as descendeu­
eías negra e índia, estamos
alliados mesioiogicamente a
eUas. E não só ethnica como

socialmente, não podemos fu­
gir á realidade,
Na sooíedade influiu a ori­

gem negra desde a eolonía.
E, graças a essas promíscuas
relaç-ões passadas, é hoje o

brasileiro dotado das mais ra­
ras virtudeà. Do latino a tntel­

lig�ncia, do índio a altivez, do
africano a

_ bondade, tres qua­
lidades acceutuadas em nós,
Mas não são apenas essas

notas do passado que ainda
exercem preponderaneía em
nós todos, que fazem o bran­
co considerar o negro como

, nosso írmão.a propría concep­
"çãq.do bom senso tão saliente
no espírito moderno, desfaz o

ridículo preconceito da côr.
A grande familia humana á

qualpertencem todas as raças
e cujo pae-Deus-não faz ex­
cepção de pessôas, conhece e

acceíta como justa a disser­
'taçãc de que «todos» os ho­
mens são irmãos e como taes
devem amar-se,
E' demais ridiculo o precon­

ceito da oôr. Devia ser subs­
tituido esse, pelo da qualida­
de, do caracter.
Aliás o homem moderna,

culto e bom, não faz mais do
que isto: consldéra todos iguaes
na natureza humana, não tem
preconceito de cõr e raça,
ama a todos. Faz excepção
no caracter: bõa pessôa, justa,,

digna, agTadavel.
Nada de mon1'oeismo neste

sentido, antes a legenda hel­
vetica: Todos iguaes, todos 'por
um-um por todos!
(Joinville.) �

Heitor T. da Silveira. -

._
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OSSE
eatarrhos
Bronebite

Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
EnfraquecÚllenlo, etc.,
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma'
temporada,. trez ou

quatro vezes ao anno
cemmeçando �oje mes..
mo. Descuidos podem
trazer aTuberculose ou
outras enfermidades dif·
ficeis de curar. Não ex­
perimente : - tome só­
mente a legitima

Emms.ãO
de ScoU·

De Puro Oleo de Figado
de Bacalhao da-Noruega,
com hypophcllphitos,

Quai1do O mar tueta
"com o rochedo .•.

Por todo mez corrente
será i:naugurado no Pala­
cete Municipal· o retrato
do SI'. dr. Adoll)ho Kon­
der, governador do Esta·
do. Nessa' mesma OCCa­
sião será tam:bém inau­
gurada a nova -caixa d'a­
gua da H,essacada, cujos
encanamentQs já estão as­

sel).tados até a praça Re­
puoJiça.

'

Esteve em nossa redac­
ção o conductor de ma­

las postaes entre Itajahy
e Barra Velha, pedindo­
nos chamar a attenção
de quem de direito para
o estado lastimavel em

que se acha a ponte so­

bre o rio Piçarras, que ne­

cessita de serios reparos,
pois vem pondo em peri­
go a vida dos que são
obrigados· a transitar por
el!a. Ha dias quando este
estafeta passava sobre a

referida ponte, conduzin­
do malas, succedeu cahir
o cavallo produzindo-lhe
varios ferimentos. Disse­
nos esse funccionano, que
si continuar assim ver-se­

á na contingencia de dei­
xar de, fazer o serviço
para não ser mais preju­
dicado, -,

'

...
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,JL I �,$�� ""'�:""t�!�,'""" 1'���hP�,�����,: f
:Fa'rl·pa. 'de fI'ucolatns ",<Saturo"» �I �� approve,itamfluto ,nas const�o,tções, bronch.tes e doonças identlcas-> .I

II " "II �... U 'I � o infallivel PEl10RAL DF" ANGICO PELOTENSE, obtendo raptdo :
.

{!>,� e magnifleo resultado, Corno tributo de gratidão e aviso aos que
,

. t�\' sofreem e qUI) muitas vezes ni'in.,encontra_m especifico tão poderoso
I Jr.s"( comq, Q PEITORAL DE ANGICO PELOTE'NSE, firmo espontanea-
i \�f mente o presente, por ser. verdade.

,

'

I I ��� Pelotas, 17 de Novernbro <'la 1919.-JaãoHubert Jaeottet.

I Tenho o prazer de levar ao conhecimento da minha I IJ>'

I \' distincta freguezia da cidade e do interior, que
'

\'. ,I��.·",l..
'

M· J�.I·to r.fr".fo ao Pe' I'tor'(�,1 '

no decorrer do mez de fevereiro estarão' á venda "'u U :5 u U U

.

}" j
.

os productos Ja Fabrica de Chocolates' «Sa- I' ! >5. Attesto 'lue tenho 'usado em minha casa, tanto para mím como

turno", antiga Fabrira «Solar» completamente re-
_ �\. r�ril pessoas de minha familia,'o PEITORAL DE ANGICO PELO-

modelada e por isso, em condições de fornecer . �t TENSE, colhendo' sempre benefico e -efficaz resnltado nos casos de

um artigo de prirneiríssima q'ualidade no g'enero. I II' i;� ,<mst.i.p<lçõe's, hronchltes, e outras enrermirJa,les nesta nntureza ..
u ;&�. _ O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE recommenda-se

f"'\" li Torno, portanto,a liberdade de pedir aos II II q:� nã? só por. sua. effi('nc!a I'apil!iot, sabor agradavel ..

, .como tambem

f
meus prezados Ireguezes - o favor de reservarem-me \ I .h� peja sua .núltera val censorvuçao. ..

I 'os pedidos' que ti verem de fazer do arti- , \ I 1,1 i!f� \ bem: da humanrdarle, e corno homenagem ás prqpriedacl.es do

)'
.

, go para as. festas de p._aschoa, II I \�, PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, passo o presente attes- VI

}
"

tI '\ .H'). bdo.-SERAFIM IGNACIO DE FREITAS.
.

.,""

.. ' (LHUmO S(HNAlnER �\ \1 !\, CONFIR�IO este attestado· De. E. L, Ferreira de Araujo (Firma W
I

.. . ,. . , i \.\f reconhecida.]

I
'

, . REPRESEN'rANTE .l '�" ,LICENÇA No. 511 DE 26-3-906 -,

.

"

'fr:����!I.��,;',=====I=ta:i=a=.h:::Y=,p:::::raça
Vidal' Ramos m.7·

,

�Il
'J �� Qeposito'geral: 'Orogárül' SEQUEIRA_,,:__p.elotas "

\ ;!S� �� EM CURIT�BA:DTogarias: Siegel & 'Etz,�',!! i\1jnerv,a, André :,' ..
=:::::::-....� =c-, \. \\ �,', I� Barros. etc·-FM FLORIANOPOLIS HQ,e.ge}re Irmão, Rau'

I',========:::;:==:;::=',�=======::==:=:=��...0))i \i{ lin« Horn. Rodolpho Pinto <:Ia Lnz, José Crrristóva!Jl ele ali' W
..

, �
b

veJra.-E� JOlNVILLE.: Henrique Jordan, etc, - EM fA. � i
, «> RANAGDA' Alb�do Veiga & C., etc, ...

. �

r�!-��������I Aos bons "paes ��C���4�4t�...",e���,·'.��4t����l.,III .

�.
11 r.. ����������..;p�������,.

LI I T I N ,E R -A R I O D A ti '
E' natural que a voss.a felicidade I . .....,.... .

'

+t;

ln
'

.' dependa da de vossos fílhos; a

del-I,@���@@�®@@@@®�E!t@@@@@@@@@@i"
.

I�I Et-�Ii!i*��� n dR nSDegaçãa HDEP"KE I�I j�eesn�:P:�:� ::CI����:�n�e�sJ:J:� � 'M' ,.,.. ..'

Pluíd
" ..

Í ..JJ���f� ��r& • tí-,. ,� "f� 'p�:r�:j:d!:em 3 mezes, um frasco � a�neSta r· U1 a. ,

IiI Para o Norte·_ 11�11
"LÓMBRIGUÊIRA MINANCORA» .((jjy '." I'".

!
.

. II Não ha egúal. Uma creança dell (� DE __
. ·C· ,1' TI k di _'

'II
mezes, atacada de dísenterla, per- ,r�

----

« aI, rroepc e», nos las� 1 e}6 para,
.t;).

-deu 543!!! vermes �e 3 qualidades, ,�;J
,

.

.

,8. Francisco, Santos e"RlO. .!estemunhado. P?r 6. 'p�s�oas Id_?-@MURRAYA " di 8 '23" : ". neas em Itaperíü, Munícípío de Sao�.
.

.

» nna» nos las P, para . 'Ii Francisco doSul. filha do sr, Carlos '('V : .

.....
.

S.' Francisco, Santos e Rio. i" J, Ne'uremberg,pr�fés,sõr.' Cada fras- @
.

"

OS:' S�blos reconhecem'li/f '" ." di '7" ')1"" .'
".

"I�'
co é. uma ,dose. TO,ma-se de.uma 00' . . '!\"'.. '

.

«,.n8X>, nos 18S e _. para,,;: : .'
I ;vez em cafe com leite. DepOiS do ' Q';)I

. .,' . .

XI S, Francisco Paranaguà,e Antonina i
.. �1feito.nã_o precisa die�a�em ppr-J�l@@@®@@.@@@.@�@fi,\\1�:l��',�l�@�@���.W. ';, ,_". ,',. � gantes. Vende-se em � numeros (1, ..' .' .' .'

.'
.

•
. .���-

II�'
Para '0 Sul __:_ . i.;

'·lt·I'I,ã�s3�s�,���g�fJ�.t�asIdp�����Ci�: UM BRNEMERITO. I Aluga-s'e um espaçoso predio
(Carl H k d' 12 27

i drogarIas e na Minancora, em Jom� -, , à rua Pedro Ferreira, pro-< , oepc e» nos IaS'. e, .. para. �ville,
.

. E' um verd,adeiro"benemerito da! prío p�ra armazem ou nega-

I I . F16rianopoli.s e Laguna'ltl"i ,NOTA:
Si

qUoiZt;rd.e� p.,oupar vossa Patria esse inI!ttigavel dr, 13elisario (cio A trat.ar nesta. redacçiio.«Anna>l noS: .dIas f4 e 19
. saude e vosso. dmheiro CO� doen- Penna, que, conhecedor 'pr_ofundo I

.

..
... pa.ra" ' , �as desconheCIdas e remedIOs, ha- dos malés que aft'ligem as nossas'. . ..

1'1
i, Flor.iaNopolis e' .Lag.una'l�

bituae-vos no ,começo ·de qualquer. populações está emprehendendo I ,11odllS e bordados
•

1\(( d· ,
. doença. ao deitar dar um bom sua- i .

t 't .

d' -/ . .

« ... Ilax» nos las 9 e 23 para'
.

d'
" ','

d"
.. h'._.. d' I presen �l!l�n e, um,a. gran e c�m.pa. O melhor fIgunno - -Appa-

" . '. ',' . . .

ouro, e e man a. ce o. um pur- i nha contra a.' :v�rmlllose e o Impa- .
<,

'.1,1-- "

'

'. FI,orlan.opohs e Laguna. li g�nte de «Lombrigue,Ira Mlllancor�»"i ludismo, pI'etelidelido !:l,êpicar�s,e in i
rece mensalmente.

.
,.'

, . .'
.. . ."

.. .' .....
, '. ,�, ? m,elhor de. todos q.uanto� eXlS- teirainente a: essa campanha que. V;nde-se no O Pharol a, 2$500.

para pàssager'ls, fretesi'e�'mais informações. .telD;, e d� effe,Ito .rapId<_> e.;.suave, considera.df,l'salvàção nacional. Es- ,.' . ,,' .

.'

I'·'
.

.' . ',": t t·.··
.

i,.,
. ,

.....'
'-'

� !MUlt,
as

. �Iarrheas ID,faLtIs sao cau- ta

re.
solução do

grano
de

br,
asileiro Si �()jS. ri b,lstado trazeI-nos o dl-

1 'i ..
a, r� ,Cilr COI11 -9$ agel1.tes:" ,

. sadas. so "pelos vermes e d�ntes. '.. iI'. t· t· : h" •
.'

" ......
.

.
, ". '''-

; _,', ., DepoIS procurae 'o vosso medICO. deJp.ons,tran. o, ulIl pa r�o lsmo ro n eno ilHe preCIsamos pai t1 dar a
,'.

M
..

··A"L"""B'"y.R'G' ,,&
.. ,-

C"
....

.

.>;'••�>,.,......,,�� .. tl_� .. ,,�.�.��"�M_••_� .. '� Puls.tdode effICazditr:oux� ásdua pterdso. cal}a familiaum tecto proprio. SHI.
..

.

.

IA
.

C
'

.

.\
na 1 a e a a mn'aç",o e o OS ..'

..

f
. .

.
-

.

_ ." ,

y
• ';_ '.. .'. '." ... ,<, Empreza. unha' .

os seus patricios" e .

o seu exein"' sorte não �os . �,�orecell, amila:
:l&L

<,' "":t;,"�, .. ,

' ,> ... '"'' :",�.",;�''''_� "r ...
'

.. , ,. . , pr? �ausou, nãOh'a'tlUVida,':a'matori,aSSlm, ['CHIeIS IlIlXJ�lal...nO!l aCÓ�9�-
�������!ê I'�����SJJl I'�tnha. [de: ,A!-!-t�� 'e Autos-' I sentiaçi1o, �:er'ecendo o ap01? de to-! Ihand,o yossos antIgos a depo:slta-'k, <"" :<' '�0út' t, , .. ". ,.

".�, ,.
'

, .

' i . ommbus de . tios os bra�nleir08 bem inten919n�dos .fem. t.omnosco aos meJtJOrf's jurl.s,

....i".,. r .' "

,

.

_

! ·que deseJa� :ver 8:, Pa�rIa livre ,.� ,.' .

·i ITlUI\JHYa 'BLU.MENAU daqilelles dOIS grandes' flagellos, Se-' e sl:Ib c?tJ1pl�tils garl1ntlas, as s�as
,

: �ahl(;l.� de 'JtaJ.!�:ny ás 6 112 hpJ:'as ,cundemos a _acç;ão do grande p!ltrio- econOlnJ1\S.
'. ': .

j �p;p.id.a d,e B,lu�enau., ás 13 h,or@la e tra�alh.e�,os ,nos' tambem, Con$ü'uctora Cathal:,nen�e
,- A Tmba ê servida pelos omnibus para.a extmcção •.. �� !p.rriveis DJ,a-.. _

.

i 6 '6.7 ê' di�põe dos ilUtomoveis 3,5 les .. E melho.r !lu�.lio não p04ell).os. VENDE-SE a casa nO. 34,
e 10 para viagens a qualquer ponto f,acIlitar á patrlOtIca campanha que" .. 'ita' á r A d d'; '10 Estado. .

'a aconselhando' a todos 'o.s enfermos'!
s ua n ra e,

I 'PROPRIETARIO: ' o· uso daslegitixpas'PlJulas dê Cafe-:, com 6 1 I? braças de. fren te .�.
1 . Antonio Cunha. ... rana do PharmaceuticQ Barreto' 26 de fundos. O terreno esta

'.ITAj·AHY,· R' H. 'I' L 69
Primo para ;todos os' casos 'de im" plantado "com arvores fructl";

, , -- . ercl' 10 uz .

I d·
.

I ·t· õ t··!
' • 'pa u lsmo, ma el as, sez es, e. c,, feras. Para mais informações, males estes que causam os maIo·:

.

", ..

"VENDE-SE tlm carro res soffriment08 physicos e moraes,; com ? propn�tano BenjamIm .

j-. de mola em perfeíto' abatendo os 'organismos e' a'sphixi- Claudmo PereIra.

I'
. _ ando as energias, E' um remedio que

estado, poi'motivo de mu- tem feito verdadeiros milagres e

I dança. Informações nesta que não falha nunca, Exija, po-
I rem, a marca «PRIMO », que é a

redacção, legitima.'

/.

. ,

Max Hering � Blumenu

Saçcos de papel. - Esta
typographia acceitJ qualquer
encommenda.
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o PHAROL

Llo,vn 001\ f'!LnH') Oi U O�lrh)� [ii l
A mais importante Empreza de Navega�ão

da Ameríca do Sul para transperte de
cargas e passageiros.

Recebe se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação,
no Rio Grande-Informações, na Agencia, á Rua Pedro Ferreira, eS-1quina da Rua Silvá.

I
�!�"Uf�rJ.t,..t""t·tt�d.�t"!pt>,t",t�.t,,tA'if.�� ���.t�t/�,t.,tAt.·Ut.t���\t.\��4<>!Aj<�tl. !

...�.D, U.:p . ,,�t+,·u ;r\p.lx'n",�k!r;-l,""�""',.H.<���t1"'e�J.";',b.�*:t:.!i:\;�"J.�-,,+. "'�,m(Ii�';;'( �ii. �XJ.t��.n\O;<)!Ul{��ha,,< )l'v�'>it,;ljiiXJt!'f.O:O\n"j•• l'lolhlo:< .b'.�\ju.��W """,,
������..... '.

I S fio I 10 D-ALüGA�SEacasano.148'1�;;;;�·�1:tt � da rua Brusque, contendo (ESTABELECIMENTO FUNDA0.O EM 1869)

I:ti U um bom pomar e pastagem. Dua Lauro Müller nr. 34
.

� O melhor até hoje conhecido para � Informações com a viuva de I \ ln

1; I CI f I :� Umbelino de Brito.
.

� Dirigida pelo pharmaceutico Hermogenes de Souza, com
� avagem de roupa. areia aCÍ -; \$+

I'
mais de 20 annos .de pratica em São Paulo, no Rio' �� mente, não corta' a fazenda, deixando � I Ião envelheça tão Gado e nos hospitaes da Europa, durante a guerra. �

ii., um perfume aoradavel. it' Tem sempre grande stock de productos chimicos i'õ �- e pharmaceuticos dos melhores fabricantes,
ti Brev�mente á venda nas prín- ft II·'

nacionaes e estrangeiros.
� cipaes cesas do ramo fU:

I.
Manipulação feita sem GappiGno e rigorosa hygiene I'�

. desta praça.::t "ttende-se a qualquer hora da noite.
� . � I á. -,�. e·e 4&·11· ,.�. ,

�07:'!M�:�UCt'fl�N�C�R'�O'��ny�
.

P�li�I�L�I'�T�UI'(.UO';;N�O���;;R��I'�Z·
""

ii Ninguem deveria andar mancan_lii�.�"�.'"
'B'fo6i1#IW ·1I·m ·1Il· • .;:a;:

�I'..
tJ 111 1 do na idade adulta, por causa das dô- [7,'

.

::I U I 17� C i a .res nas cadeiras, pontadas agudas e (" U [X
9 annos de, soífrer molestías produzidas por desarran-

FI LIA L .ITAJ AHY[os renaes.

I
r»

I'
Na verdade, o excesso de traba- .

lho e as preoccupações eníraque- Expedições e despacho.scem os rins bastante e por isso es·

I tes não purificam o sangue de ve- Incumbem-se de despachos de exportação de qual-
nenos que são mui irritantes, po- quer mercadoria para todos os portos do Brasil e paraI deudo endurecer as artertas,

PfOdU-1
o estrangeiro, bem assim de despachos de importação

II
zir molestías do coração, rheumatís- denci '1

.

mo, gotta, calcules, hydropísla e mal de mercadorias de proce encia naciona e estrangeira,
do Bríght. i serviço feito com presteza e modicidade .

.
Não deixe que a fraqueza 'de seus, .

, Nave'aa��o F�uvl'�! �:�(rins o faça envelhecer tão cedo. �� fia yQ I t.;l c;d ti]Deve-se sentir forte e activo até a

I' I';'verdadeira velhice. Tome as PILU· Mantem, para este fim,diversas lanchas, movidas a mo-
.

LAS DE FOSTER para os rins. São, tor que garantem transporte rapido ele mercadorias .

feitas unicamente para os rins fra- .

entre Itajahy e Blumenau. '.

â�su�t��d�em���·�:g�o�ose�;a:::i�

1_,: Deposito de trigo do Moinho

JOínVíUelt:.i..
·.

lhares de casos em todas as partes �do mundo. Pergunte ao vísínho. Mantem sempre em stock trigo das afamadas marcas:
,__-- ..._"""""< Cruzeiro, Surprzza, Víctoria e Rio Grande em

PILUlAS DE FOSfER ! saccos de 44, 22, e 5 kilos.
PARA OS IUN S

I
Agencia de Vapores "

I'1+.. ",.",,<ia ... ;�, t<l>d,.:I. ,," i:).'ll
'

.

Agentes do

V8.por
Cruzeiro que

fa.
z viagens regulares.

.

�",","",,�"'�'" 'o, �'''---�''-"'', entre Joínville, Haíahv e Florianopolis para o '.
f) :\.BELL

. i
.

transporte de mercadorias.

U 'd);' b�·"'O�. ly.(����·ij���mI�·ma esco ena CUJO se-i' .

gredgo����Oded�:j�ntos I DI:..�::iIt4ilt!!li@ff"l'··&Wi.\\\WliiIil\'i,mi:"Mftiii\il
tm-:�.zk

�·I".pec;t�Çã�a��dah�ln;�fl�:ç;es �:\�i����:S I Gaza I i na S la oda rd 50 pe rio r
I Não pinta porque não é tintnru; não ]
queima porque não contém sáes !l'lCi.:
vos. E' uma. formula scientifiea dI) � K E R O S E N E J A C 'A R E' .1....

O abaixo assi&,uado, morado� á Serra dos Tapes" Município de grande botanieo Dr. Grounri, enio se,
Pelotas, Estado do RlO Graudeedo Sul, vem por meio Ú este relatar-vos gredo foi comprado por 200 coutes dr
uma cura extraordinaria que obtéve com o famoso' ELIXIR DE NO- reis.

-

G�EIRA », que V. S. em tão boa 110r.a, �eRcobriu. Soffr�ndo eu, duran.te . E' recornmendada pelos prmeipaes ins-
..1'.\ gua· Ha.z Iesi tiO 'na ONC.A-- I'

longos 9 anno:" de um .cancro SyphIl-ItICO, tendo perdido todo o nariz, I trtutos sanitarios no e�tr�ni'Hir(l, ana- A\
u

I
parte do maxilar superior, amygdalas·e muco�a d.a garg�nta e, tend? ! lysada e autor+suda pelos depu rtamen-exgo�ado para a mmh.a cura os recursos da sciencia medíca.jconseguí, I tos de hygiene do Brasil.
depOls de longos SOffI'Imentos,curar-me com o uso do grande depuratlvo

I
Com o liSO regular·.da. "Loção Bi:'i·

.

PETOO RAZdo sangue « ELIXIR DE NOGuEIRA », de vossa preparação. A doença lhilnte, .fi

I..,'
cruel fazia pr?gressos assustadores, quando' comegei a fazer uso do po- }·\_.Desapparer,em rorllpletilrneu,te a. .

Substituto barato e perfeito para AOUA RAZderoso remedlO, cedeudo a(\� pouGOS, ate 'que hOJe �raças a Deus e ao I caspas e aUeeções flU r:l.sit" rias. .'

vosso pOderoso « ELIXIR Dl� NOgUF,!RA », estou radIcal e completamen- 2.-0es3'1. a -quérJa rlo Cabfltlo :'

N U J O l T O U R A N Ote curado, causando grande admIraçao a todos que me conheceram em 3,-�Os cuhellos' hmnc-os Ile.eOmtliH,
'

.

.tão desanimador estado,devido a gravissima molestia que me ia consu· J)U <rrisalbos' voltam ii I1ôr n"tur,,) Cura a prisão de ventre 01eo Combustivelmindo. E' preciso accrescentar que sou pobre e durante o meu trata- prh;itiva ser'n ser tingi,los cHI quei- �
.
mento n.unca dei::cei_ de trabalhar. exposto aos rigores, �o tempo, visto

'I mados,
'

.

'.
F l I T �801' a mmha profIssao de lenhador das mattas. 4.,�Detill'" (' 2:\S\),ment.o ih novO; li Oleo par'a .5o.alho I' ,

José Maria Pere'ira da Silva cabt'lllos brancos. : Destroe moscas, mosquitos e
Testemunhas: &tembrino Chagas e Thomaz Costa. 5.,o:-Nos cnsos de calvície faz brota! outros insectos. OLEADORES-OILEX

'

NOTA: � Aufhenticado por um medico. novos c:Lbellos.
.

O «' ELIXIR DE NOGUEIRA» do Pharmaceutico·Chimico· 6. -Os cahellos ganbam vitalidade, LUBH I FI C ,i NTES STANDARD

IJoão da Silva Silveira

é.O
Lll1ico de grande consumo e que é en- t.?f!lam�se lindos e 8enos08 e a e�beç3 . .di'

contrado em .todo o Brasil e Rq.)ublicas Sul Americanas. ilmla"�()�:�cl�ri;hallte" é n�a(h peia: �� BAUER & elA ,Agente",Poderoso anti-syphilitíco e antí-rheUniatico. alta sociedade de S. Punjo e Wo. i

• vendedores, .'
... á,' venda em todas as boa, pharma- .(ir.slnne nenuraÜvo do San2.'ue. Icius, drogaria� e perfumarias. j;����IiI���i.1!

Companhia tiâCloDa} de

Navegacão Costeira.
Para o Sul Para o Norte
Sahida á tarde Sahida pela manhã. l

ftsEZ DE FEVE,r&Ei �O I
Paquete ltatpava a 11 Paquete Itaperuna a 13 \
PaquetH ltapacy a 21'Paqnota Itaípava a 231
Escalas--Flbrianopolis, Imbi- Bsceias -s. �rancisco, Parana-

t b Ri G d P I t �lla, Santos, RIO, Ilheos, Bahia e
u a, o ran e e e o as.

Aracaju.

AV I S O

MALEITA
NÃO DESANIMEIS!

COM AS AFAMA­
•

DAS, Pli.JULAS
DR. RE!NALnO
MAGu:lnO A CU­
HA E' INFALLI·.
VEL EM POU-'

COS DIAS

Encontram-se em to­
das as oharmacias

EM rrAJAHV, NA
PHARMACL�,

CRUZ [OUTINHO

LINHA DA LAGUNA

O coníortavel Paquete

Aspirante Nascimento
é esperado do norte no dia 18 de fevereiro seguindo para Floríanopo­
lis e Laguna. 00 sul no dia 21, para São Francisco, Santos e Rio"

o CARGUEIRO

CUBATÂ"O
do sul no dia 16 e seguirá directamente para :o Rioé esperado

de Janeiro
NOTA:..:.-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­

tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.

.

,

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do LIoyd, á rua'
S. Francisco, com o agente José Alves Pereira .
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